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― Adeus, Alfredo, disse elle triste; até ámanhã.

― Parece, ficou pensando Alfredo, que aqui ha mais ou menos... Conheceria Maximino a filha de Ricardo d'Oliveira?

Maximino corria a casa para desafogar no coração de sua mãe a magoa que lhe causava a desgraça da viuva de Ricardo d'Oliveira, e para lhe pedir algum dinheiro. De Maria Isabel não fallaria, ainda que ella o occupava muito mais ainda que D. Maria Carlota.

Alfredo não limitou as suas expansões ao dialogo com o amigo. Estava soberbo por ter sido já chamado como facultativo, e por saber uma novidade que todos deviam ignorar. Ha homens que tem as qualidades attribuidas só ás mulheres ― a curiosidade, e a ambição de annunciarem aquillo que souberam. Alfredo era d'estes; o que não tirava de ser um bom moço, e bastante sensato.

Avistou Amaral, que sahia d'um magote de conhecidos. Foi ao seu encontro.

― V. exc.a, disse elle, não era credor de Ricardo d'Oliveira?

― Tive essa felicidade, snr. Alfredo. De certo não m'a inveja.

― Olá se invejo! Se o fosse é porque tinha que emprestar. E não perderá tudo, snr. Amaral; Ricardo d'Oliveira fez a tolice de se afogar, e o seu corpo appareceu nas praias d'Angra, penso eu, envolvido em oiro e prata; ou ao menos com as botas, bolsos e sinto rechiados d'essas riquezas.

― Já sabiamos isso; mas os credores são muitos, e as riquezas apparecidas não são tantas como se diz. Pouco nos indemnisará esse achado. Mas estou admirado de lhe ter já chegado isso! Pensava que no hospital se não estudava a historia dos naufragios.

Alfredo, que não desejava outra coisa senão contar o que lhe havia acontecido, passou a narrar o que lhe succedêra aquella manhã, Amaral ouviu-o com attenção, o que muito o lisonjeou, e fez-lhe depois algumas perguntas a respeito do marinheiro, e da casa em que morava; depois concluiu:

― E' situação triste a d'essas senhoras, não ha duvida, mas estão espiando seus erros de desperdicios doidos. O pardal não deve vôar alto como a aguia. Quem gasta mais do que tem, diz um dos nossos velhos rifões, a pedir vem. Adeus, snr. Alfredo.

O mancebo olhou, parado, para Amaral, emquanto o avistou, e murmurando:

― Ora ahi está como são as coisas!., O marinheiro meu visinho, eu, e Maximino. queremos alliviar as desgraças d'aquellas infelizes senhoras, e não podemos. Este podia e não quer!
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Reverie
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...mais quel œil peut la voir
 Sans pétiller d'amour, de jeunesse, d'espoir?

Andre' Chenier.
















Já banha o sol de luz os topes das collinas!

Já o hosanna rural levantam as campinas!

Em cima, o ceu azul... embaixo, o verde mar...

Em côro, no arvoredo, as aves a cantar!..

Desfaz-se a nevoa além em pregas ondeadas,

E erguem a debil fronte as rosas perfumadas!..

Já tudo ri á aurora a varzea e o paul,

E foge a vela branca endireitando ao sul!...

E tu inda a dormir deitada em verde alfombra!

Tu 'alma vive á luz... teu corpo vive á sombra...

A alma a velar sempre... o corpo a descançar...

O lòdo preso ao chão... o espirito a vôar!...

A embalar-te em redor um languido alaude,

E tu adormecida, imagem da virtude!..

Um archanjo do céo, ao pé, sempre a velar...

O perfume da flor teu somno a embalar...
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